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Ementa
O cinema é uma das formas mais ricas de expressão artística e cultural, capaz de capturar e
questionar aspectos fundamentais da sociedade. No Brasil, o cinema contemporâneo tem se
destacado por abordar questões políticas, sociais e existenciais de maneira crítica e reflexiva.
Walter Benjamin (2017) argumenta que o cinema, ao contrário das formas tradicionais de
arte, possibilita uma nova percepção da realidade, aproximando o espectador das
contradições do mundo moderno. Dessa forma, ele se torna um meio poderoso para provocar
o pensamento crítico. Tendo isso em vista, este projeto se propõe a analisar filosoficamente
quatro filmes brasileiros contemporâneos, identificando como suas narrativas dialogam com
conceitos filosóficos e problemáticas da sociedade brasileira. Ao longo de um semestre, os
estudantes desenvolverão um olhar crítico sobre a intersecção entre cinema, filosofia e
realidade, promovendo debates e produções reflexivas sobre os temas abordados.

Justificativa
O cinema é uma poderosa ferramenta para refletir sobre questões filosóficas, sociais e
políticas. Este projeto propõe a análise deste quatro filmes do cinema nacional
contemporâneo: Saneamento básico (2007); Durval discos (2002); Bicho de sete cabeças
(2001); O que é isso, companheiro? (1997), explorando suas relações com conceitos
filosóficos e promovendo o pensamento crítico dos estudantes.

Objetivos
Desenvolver uma leitura filosófica do cinema brasileiro contemporâneo;
Relacionar os temas dos filmes com conceitos filosóficos e questões sociais;
Incentivar o pensamento crítico e o debate argumentativo;
Explorar a linguagem cinematográfica como forma de expressão e questionamento
filosófico.

Metodologia
Cada encontro será estruturado da seguinte forma:

Contextualização do Filme: Breve introdução sobre a obra, seu diretor e o contexto
histórico-social.

1.

Exibição e Discussão: Trechos selecionados serão exibidos e analisados à luz de
conceitos filosóficos.

2.

Debate Filosófico: Discussão orientada por perguntas norteadoras e textos de apoio.3.



Filmes e Temas Filosóficos
Saneamento Básico, o Filme (2007, dir. Jorge Furtado)
Temas: Burocracia, Democracia Participativa e Esfera Pública
Autores:
   Hannah Arendt – A banalidade da burocracia e o papel da ação política (A Condição Humana).
   Max Weber – Racionalidade burocrática e seus limites (Economia e Sociedade).
   Jean-Jacques Rousseau – Democracia direta e participação cidadã (O Contrato Social).
Questão-chave: Como a burocracia influencia a participação política e as possibilidades de ação
coletiva?

Durval Discos (2002, dir. Anna Muylaert)
Temas: Identidade Cultural, Consumo e Nostalgia
Autores:
   Zygmunt Bauman – O consumismo e a liquidez das relações na modernidade (Modernidade Líquida).
   Walter Benjamin – A experiência na era da reprodutibilidade técnica e o impacto das mudanças culturais (A     
   Obra de Arte na Era de Sua Reprodutibilidade Técnica).
   Gilles Lipovetsky – A sociedade do hiperconsumo e a mercantilização da cultura (A Felicidade Paradoxal).
Questão-chave: Como as transformações sociais e tecnológicas afetam a identidade e a cultura?

Bicho de Sete Cabeças (2001, dir. Laís Bodanzky)
Temas: Normalidade e Loucura, Biopoder e Instituições de Controle
Autores:
   Michel Foucault – A construção da loucura como forma de controle social (História da Loucura).     
   Georges Canguilhem – O conceito de normal e patológico na medicina (O Normal e o Patológico).
   Erving Goffman – As instituições totais e a perda da identidade individual(Manicômios, Prisões e Conventos).
Questão-chave: Até que ponto as instituições psiquiátricas definem e controlam a noção de
“normalidade”?

O Que É Isso, Companheiro? (1997, dir. Bruno Barreto)
Temas: Resistência, Ética e Autoritarismo
Autores:
   Hannah Arendt – A banalidade do mal e o funcionamento de regimes autoritários (Origens do Totalitarismo).
   Jean-Paul Sartre – Liberdade, engajamento e responsabilidade ética na luta política (O  Existencialismo é um 
   Humanismo).
   Frantz Fanon – A violência como resposta à opressão colonial e ditatorial (Os Condenados da Terra).
Questão-chave: Até que ponto a resistência política justifica o uso de meios extremos?

Avaliação
Participação nos debates e atividades;
Produção de textos reflexivos ou audiovisuais;
Apresentação final com análise filosófica de um dos filmes.
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